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Para meu querido amigo, o romancista Ciji Ware

Obrigado, Ciji, por me convidar a compartilhar uma aventura na Cornualha com você há 20 anos. É por sua causa que me apaixonei pelo canto mágico da Inglaterra, que é uma parte tão importante de Noiva Trocada! Tivemos muitos altos e baixos na vida ao longo dos anos e sou muito grata por sua amizade.
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Capítulo 1
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Bath, Inglaterra

Março de 1798



Julia Faircloth examinou o jardim encantador e ensolarado e quase se rendeu ao desejo de suspirar. 

— Garanto que nunca me senti tão feliz com a vida como estou me sentindo desde que saímos de Londres.

— É verdade — disse sua irmã Sarah. — Eu adoro Turbans. Até o nome do nosso novo lar é agradável. — Seus traços delicados e adoráveis ​​tornaram-se pensativos. — A única coisa que eu queria era que estivéssemos mais convenientemente localizadas.

Enquanto sua mãe cortava um narciso, ela olhava para o sul, para além de Beacon Hill até a elegante cidade de calcário dourado que ficava mais abaixo, aninhada contra o sinuoso rio Avon. 

— O que você quer dizer? Temos uma vista perfeita de Bath.

— Mas mamãe, é uma caminhada bastante difícil. Gostaria de poder ir a pé até o Pump Room, caso desejasse, ou até a Queen Square para encontrar com meus amigos. Nas condições atuais, temos apenas uma carruagem e papai parece precisar dela na maior parte do tempo...

— Eu não reclamaria tanto se fosse você, filha. Tivemos uma sorte imensa no ano passado. — O tom de repreensão de Polly foi suavizado por seu sorriso afetuoso. Virando-se para a filha mais velha, perguntou: — Julia, você não tem nada a dizer sobre isso?

— Você está de brincadeira, mamãe — interrompeu Sarah. — Minha irmã nunca deixa de dar sua opinião!

Quando Julia virou a cabeça, um cacho brilhante castanho-escuro caiu em seu pescoço e ela sorriu. 

— Acho que temos muita sorte de o primo Archibald não ter herdeiros e gostar do papai o suficiente para deixar toda a propriedade de Turbans para ele. — E a incrível quantia de £ 20.000, ela acrescentou silenciosamente para si mesma, se perguntando quanto dessa fortuna ainda restaria depois da jogatina excessiva de seu pai.

— Esta casa não poderia ser mais adequada para nós, e não sinto a menor falta de Londres. Bath pode ter seus próprios tipos de tolices sociais, mas tudo isso fica muito mais tolerável estando campo.

Com suas cestas repletas de narcisos e prímulas, o trio começou a voltar para a casa. Acima delas, na pereira em flor, tentilhões cantavam alegremente.

Enquanto caminhavam, Polly falou novamente. 

— Você está totalmente certa. Meu caro sr. Faircloth trabalhou diligentemente por muitos anos em nossa livraria em Londres e é maravilhoso que ele finalmente possa descansar e aproveitar a vida.

Julia escutava a mãe com uma sobrancelha arqueada acima dos olhos azuis-escuros brilhantes. Muito do que dissera era verdade. Turbans era ideal para sua família excêntrica. Fora inspirada na viagem do primo Archibald à Turquia e a modesta mansão de pedra tinha traços das Mil e Uma Noites. A parede que cercava a propriedade era pontuada em intervalos por colunas com turbantes no topo e, perto dos jardins, ficava um minarete em meia-lua com uma varanda. O Faircloth mais jovem, Freddy, havia reivindicado o minarete para sua sala de aula e, ao passarem por ali com suas cestas, as mulheres o viram e ouviram na varanda recitando o novo poema de Coleridge, “Kubla Khan”.

— Mamãe — Julia murmurou pensativa —, eu concordo que papai tenha trabalhado muito na vida e merece um descanso, mas você já considerou que ele pode sentir falta de seu trabalho? Em Londres, ele estava ocupado o dia todo e gostava de conversar com os clientes e procurar por livros.

— Bobagem. — Polly parou, apertou os lábios e sussurrou. — Eu sei o que você está insinuando, mas lhe imploro que pare com isso. Seu pai pode ter se envolvido com uma turma não muito boa em Bath e talvez tenha cedido a tentação do jogo, mas quem pode culpá-lo por aproveitar um pouco depois de tantos anos de trabalho duro? — Respirando com dificuldade, ela acrescentou. — Não há nada com que se preocupar, Julia. O sr. Faircloth me deu sua palavra de que nunca mais tocará em outra carta!

— Mamãe está certa — afirmou Sarah. — Não estrague o nosso prazer se preocupando com assuntos sem-sentido.

— Eu dificilmente acho que isso seja algo sem-sentido. — Antes que Julia pudesse formar um argumento adequado, ela viu seu pai vindo da casa em direção a elas. Suas bochechas ficaram ruborizadas ao avançar para cumprimentá-lo.

— Minha nossa, mas as minhas três damas são uma linda visão! — Graeme Faircloth exclamou. — De fato, de fato. — Acenando, então, para o filho na varanda do minarete, gritou. — Declare uns versos para nós.

Com toda a seriedade, Freddy começou.

— Em Xanadu, Kubla Khan decretou uma majestosa cúpula do prazer!

— Bravo, bravo!

— Sentimos sua falta, papai — disse Julia. — Como você está? — Seus olhos buscaram os dele, mas seu pai desviou o olhar. — Não quer entrar e tomar chá conosco? Vou ler em voz alta, como você sempre gostou. Encontrei o belo volume com a lombada dourada de Robinson Crusoe que você me deu há uma década, em meu aniversário de 12 anos! Estava pensando que seria ótimo se o lêssemos juntos novamente.



— Não, não, por mais que eu queira aceitar seu convite, devo recusar, minhas queridas. — A visão de seus três rostos desanimados o fez rir ainda mais exageradamente. — Não posso lhes contar o que vou fazer em Bath, só posso dizer que envolve uma surpresa. O aniversário de uma certa donzela se aproxima, não é mesmo? — Ele piscou para Sarah, que bateu palmas de alegria. — Sim, devo visitar uma determinada loja na Milsom Street, mas é claro que não direi mais nada até que as negociações sejam encerradas. Agora, preciso ir. Talvez eu demore para voltar...

— Papai — Julia interrompeu —, você percebeu que está usando um casaco marrom com calça cinza? Você precisa encontrar um novo criado para assumir a função do falecido velho Edwin. — Largando a cesta, continuou. — Só vai levar um minuto para eu entrar e pegar um casaco adequado.

Antes que ele pudesse protestar, Julia saiu correndo pelo gramado. Uma vez dentro da casa, ergueu as saias de musselina e subiu as escadas, evitando a arrogante criada que costumava aparecer nos momentos mais estranhos. Enquanto corria, notou um quadro que estava ligeiramente torto na parede e a teia de aranha tremulando em um canto. Às vezes, parecia que, se não fosse por ela ali para supervisionar os criados, as coisas fugiriam do controle.

Seu pai tinha seu próprio quarto de dormir: um amplo quarto com painéis de madeira, uma magnifica cama Tudor e tapetes trazidos da Pérsia e da Turquia pelo primo Archibald. O escuro quarto de vestir estava em um estado de desordem que refletia adequadamente o estado de vida atual do sr. Faircloth. Julia foi tomada por uma grande tristeza.

Depois de abrir uma cortina para que a luz do sol entrasse, fez uma busca pelos casacos de seu pai até encontrar aquele que combinava com a antiga calça cinza que ele usava hoje. Assim que o dobrou sobre o braço e começou a entrar no quarto, ouviu um farfalhar. Parecia que havia um pedaço de papel no bolso. A curiosidade de Julia foi aguçada. Em circunstâncias normais, ela não teria pensado em investigar, mas seu pai estava agindo de forma tão misteriosa e culpada que ela estava preocupada.

Sempre esvaziara os bolsos dele removendo listas e lembretes de compromissos. Às vezes, seu pai era um acumulador! Seu coração começou a bater forte quando ela enfiou a mão no bolso e tirou um pedaço de pergaminho fino de cor creme.

Seu batimento cardíaco acelerou e lágrimas encheram seus olhos.

O papel anunciava formalmente, com a letra familiar de Graeme Faircloth, que ele tinha uma dívida de £ 1.000 com um homem cujo nome era completamente desconhecido para Julia.

O documento estava datado de dois dias atrás, bem depois da solene promessa de seu pai de nunca mais tocar em uma carta novamente. Mil libras! Durante sua vida toda, ela contara centavos com os quais seus pais estavam muito distraídos para se preocupar e ela ficou horrorizada só de pensar que seu pai pudesse estar perdendo uma quantia tão alta na mesa de jogo. Ela ficou tonta por um momento, mas, então, endireitou as costas e respirou fundo determinada. 

Havia apenas uma solução. Julia faria uma visita ao mal-intencionado estranho que levara seu pai para o mau caminho. O nome estava claramente legível na nota: Lorde Sebastian Trevarre, número 16, Royal Crescent, Bath.
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Capítulo 2
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Lorde Sebastian Trevarre estava sentado em uma cadeira de madeira dourada olhando ao redor da magnífica sala de estar enquanto Keswick, seu criado, tirava suas botas de montaria.

— Por que está me olhando desse jeito? — Sebastian quis saber. — Imagino que devo ter geleia espalhada no meu queixo, exceto que não comi nenhuma geleia ainda. Por falar nisso, onde está o meu chá? Estou faminto! Espero que tenha dito ao cozinheiro para mandar um prato extra de scones e creme.

— Estamos o olhando dessa maneira porque não deveria se sentar nessa cadeira, milorde. Como parece ser uma Luís XIV, suspeitamos que não iria querer substitui-la se partisse ao meio sob o seu peso.

— Você está tentando me insultar? Não há nada de errado com o meu peso...

— Claro que não, meu senhor, mas é que milorde é extremamente alto e forte...

— Pelo amor de Deus, pare de me bajular. Eu gosto mais quando você é impertinente. — Sebastian estreitou os olhos, mas um sorriso pairou nos cantos de sua boca cinzelada. — De qualquer forma, eu poderia ter comprado uma sala cheia dessas cadeiras se meu irmão, o maldito marquês, não tivesse jogado fora a fortuna da família!

— Ah, o chá está servido, meu senhor. — Keswick escondeu as botas de lorde Sebastian sob o piano e correu para ajudar a criada a dispor a porcelana Caughley sobre a mesa.

Sebastian mudou-se para um sofá mais resistente perto da lareira. 

— Talvez eu deva tomar champanhe em vez de chá — ele sugeriu, lançando um olhar esperançoso para a criada. Ela corou profundamente em resposta, incapaz de olhar para ele.

— Chá será suficiente — Keswick assegurou-lhe. Ele esperou até que a criada saísse da sala antes de se virar para seu senhor. — Esqueceu-se de que lorde Hampersham nos emprestou esta casa? É apenas graças à bondade dele que estamos acomodados neste endereço chique, meu senhor. Não achamos que deva abusar do privilégio bebendo a champanhe dele na hora do chá.

— Por favor, lembre-se de cuja bondade você e seus assistentes invisíveis dependem. — Sebastian bebeu seu chá, depois colocou geleia e creme em um bolinho quente. — Devo acrescentar que o próprio Hampersham não deve ser totalmente inocente. Suspeito que ele tenha ficado só olhando enquanto meu irmão fazia apostas por toda a cidade e depois desejou ter tentado impedir George antes que fosse tarde demais. Oferecer a casa dele para que eu ficasse aqui este mês era o mínimo que ele poderia fazer para limpar a própria consciência. 

A figura franzina de peruca branca de Keswick relaxou ligeiramente. 

— O senhor sabe que, na verdade, só lhe temos simpatia. Este é um terrível enrosco, especialmente após a morte de seus pais...

— Não preciso de sua simpatia. — O tom de Sebastian era duro.

Nesse exato momento, o mordomo de lorde Hampersham, Roland, apareceu na porta. 

— Meu senhor, você tem uma visita. É lady Lucinda Barrowminster.

Os olhos de Sebastian se arregalaram. 

— Faça-a entrar, Roland. E, talvez devesse trazer mais chá. 

Quando o mordomo saiu, ele olhou para Keswick. 

— Você se lembra da Lucinda?

— Sim, meu senhor. Nós a conhecemos em Londres, um verão antes de milorde assumir sua comissão na Marinha Real. Ela tinha acabado de aceitar a proposta de casamento de lorde Barrowminster, tendo finalmente se convencido de que o senhor não estava à procura uma esposa.

Antes que Sebastian pudesse responder, a moça em questão entrou na sala, examinando cada detalhe da decoração antes de focar nele. 

— Meu caro lorde Sebastian! Você está devastadoramente belo, daquele jeito bastante negligente que só você consegue fazer.

— Obrigado, eu acho. Com um sorriso irônico, ele se inclinou para beijar a mão estendida dela. — Acabei de voltar de uma longa cavalgada e não sabia que iria receber uma visita para o chá. Se você tivesse enviado uma mensagem, eu teria ficado com as botas e o lenço.

— E escovado o cabelo? Por favor, não diga nada. Eu gosto mais de você assim. Veja, há até mesmo linhas ao redor de seus olhos. Deliciosamente arrojado. — Ao ver Keswick, ela acenou para ele. — Olá. É tão bom ver que algumas coisas não mudam! Mas, ouvi dizer que vocês dois lutaram contra os franceses e até mesmo navegaram até a América do Norte nos últimos seis anos! Conte-me como foi isso.

Sebastian ficou observando enquanto ela se acomodava em uma cadeira e esperava que Keswick lhe servisse uma xícara de chá. Quando Lucinda tirou o chapéu que apresentava um elegante cacho de uvas, ele tentou não suspirar em voz alta enquanto se sentava ao lado dela. 

— Onde você ouviu essas coisas sobre mim?

— Meu primo tem jogado faro com você. Ouvi dizer que você é o jogador mais cruel. — Ela deu uma piscadela para ele. — O que achou de Nova Orleans?

— Extremamente exótica. Agitada e quente.

— Que enigmático! Há rumores de que você morou na cidade e não no navio. Você estava espionando os franceses, meu senhor?

O tom de voz dele ficou frio.

— Se eu estivesse, não poderia lhe dizer, não é mesmo?

— Percebo que está aborrecido comigo por eu mencionar que tem jogado. Espero que não tenha perdido muito. Ouvi falar sobre o azar de seu irmão George quando ele esteve aqui em Bath no mês passado.

Os olhos de Sebastian encontraram os de Keswick por cima da cabeça dela. 

— Digamos apenas que eu tenha feito o que posso para restaurar, em vez de esgotar, nossa fortuna.

— Ah céus. Esqueci de dizer o quanto lamento a morte de seus pais. Um acidente de carruagem, não foi?

— Sim, logo após o Natal. — Uma sombra cruzou o rosto dele enquanto ele se perguntava como fazer para apressar a partida da mulher.

— E o que aconteceu com sua irmãzinha? Ela não devia ter mais de cinco anos quando você partiu com a Marinha Real.

— Isabella está na escola em Devon — disse ele secamente.

— Sempre achei que você deveria ser o filho mais velho. Se você tivesse herdado o título e fosse o marquês de Caverleigh, em vez de George, não teria saído por aí e jogado tudo fora, não é mesmo? — Lucinda se inclinou para frente e passou a ponta do dedo nas costas da mão bronzeada dele.

— Como está lorde Barrowminster? Vocês têm uma casa cheia de crianças?

Franzindo a testa, ela respondeu.

— Apenas três.

— Sem dúvida, seu marido está sentindo sua falta e eu tenho um compromisso. — Sebastian se levantou.

— Você vai morar em Severn Park agora? Espero que não tenha perdido o interesse pela criação de cavalos, pois me lembro de que tinha muita paixão por isso. — Ela pronunciou a palavra “paixão” batendo as pestanas. — Sabe, milorde, lembro-me de todos os sonhos que você compartilhou comigo naquele verão em Londres. — Lucinda se levantou e colocou o chapéu, falando apressadamente. — Sua adorável mãe foi sábia o suficiente para ver que a criação de cavalos seria a maneira perfeita de você ganhar a vida, já que não poderia ser o herdeiro. Espero que nada tenha mudado.

— Você sempre foi uma garota curiosa, Lucinda e isso é algo que não mudou. Com isso, ele a conduziu até o patamar acima da escada. — Dê lembranças minhas a lorde Barrowminster.

— Mas, meu caro — ela persistiu —, você deve estar muito bem de vida se pode pagar o aluguel desta casa.

— Espero que não se importe se eu não a levar até a porta. Estou correndo o risco de me atrasar para meu encontro com o marquês de Queensberry.

Virando-se de volta, Lucinda passou a mão ousadamente sobre a camisa dele, traçando a superfície musculosa de seu torso.

— A idade só melhorou as suas qualidades, milorde. Se quiser um jantar tranquilo com uma velha amiga, é só me mandar um recado... 

— Adeus, Lucinda. — Quando ela começou a descer as escadas, Sebastian voltou para a sala e fechou as portas duplas. Olhando em volta, encontrou Keswick discretamente parado perto da janela. 

— Você ouviu a última parte?

As sobrancelhas do mordomo se arquearam como as de um duende. 

— Sobre a Vossa Senhoria poder pagar o aluguel em Royal Crescent?

— Se ela soubesse, Keswick, contaria para todo mundo em Bath.

— Verdade, meu senhor. Ficamos realmente gratos de sua senhoria não saber.

— De fato. Agora, diga-me onde colocou meus lenços limpos.

* * *
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Com os olhos arregalados e o pulso acelerado, Julia Faircloth caminhou rapidamente da Brock Street até a rua de paralelepípedos que delimitava o Royal Crescent de um lado e os exuberantes campos verdes do Crescent do outro. Disse a si mesma que não havia motivo para ficar nervosa ou se sentir inferior entre os pedestres refinados que passavam perto lado dela. Afinal, a maioria deles também não morava no Crescent. Quantos poderiam pagar por essas elegantes acomodações construídas em calcário dourado? As pessoas vinham aqui para passear, para ver e serem vistas, de toda parte de Bath. Julia simplesmente precisava fingir que pertencia ao lugar.

No entanto, quando chegou ao número dezesseis no meio do Crescent, quase perdeu a coragem. Pelo menos estava vestida roupas da moda: um vestido de musselina cor de marfim de cintura alta, um spencer azul-claro abotoado no pescoço, sapatilhas de couro marroquino bege e uma bolsinha. Seus fartos cachos estavam intencionalmente à mostra por baixo da fita de cabelo de seda listrada. Era uma vestimenta simples e digna, ou pelo menos Julia esperava que fosse.

Ela ainda estava olhando para a porta georgiana do número dezesseis quando uma mulher ricamente vestida apareceu.

— Você está procurando a entrada de serviço? — A senhora fez uma pausa para vestir as luvas enquanto um cocheiro descia da carruagem landau que se encontrava próxima e baixava os degraus para ela. Uma criada esperava dentro da carruagem.

— Não. — A boca de Julia estava seca. — Estou aqui para ver lorde Sebastian Trevarre.

É mesmo? Sou Lady Barrowminster, uma amiga de longa data de sua senhoria. — As sobrancelhas dela se ergueram em expectativa, mas não obteve resposta. — Você conheceu Sebastian antes de ele ir embora? — Desta vez, não esperou pela resposta de Julia. — Posso lhe garantir que ele está mais ele mesmo do que nunca... se é que você me entende. Não deixe que ele a intimide. 

— Não vou deixar. — Enquanto Julia observava lady Barrowminster entrar apressadamente na carruagem que a esperava, pensou em como seu encontro tinha sido peculiar. O que a mulher mais velha quisera dizer?

No corrimão à direita da entrada havia um cone de ferro invertido: um apagador de lampião para os acendedores de lampião que iluminavam o caminho para as liteiras. Quando Julia espiou pela porta, que ainda estava entreaberta, viu um amplo hall de entrada com piso xadrez de mármore preto e branco. Em um canto havia uma liteira de couro com janelas com detalhes dourados. Julia imediatamente imaginou lorde Sebastian Trevarre como um homem velho, mesquinho e debilitado que intimidava seus criados e trapaceava no uíste.

— Posso ajudá-la? — Falou uma voz sarcástica da porta que dava para o hall interno. — Você deve ter entrado na casa errada.

Mesmo à distância, Julia viu que o rude mordomo era muito atraente, daquele jeito sombrio e ameaçador que ela secretamente gostava. Felizmente, os criados não a assustavam. 

— O senhor está enganado. O último visitante deixou a porta entreaberta e minha chegada não foi um engano. Estou aqui para ver lorde Sebastian Trevarre.

— Ele está ocupado.

— Eu caminhei por uma longa distância, passando por caminhos lamacentos desde Beacon Hill e não vou voltar até falar com seu senhor. — Para sua consternação, o mordomo parou diante de um espelho e arrumou o lenço no pescoço. Ele usava botas, calças de couro e uma sobrecasaca verde-floresta que favoreciam seu físico ágil e forte. Realmente não era um traje adequado para um criado. Julia sentiu seu coração dar um salto ao ver o cabelo preto dele ligeiramente enrolado na parte de trás do colarinho.

— Você tem um horário marcado com lorde Sebastian? — o homem perguntou, sem sequer olhar para ela. — Não, acredito que não.

— Vou esperar bem aqui.

— Impossível. Preciso trancar a porta.

— Por que está sendo tão odioso com um visitante? — ela perguntou. — Vou relatar sua falta de boas maneiras ao seu senhor. Tenho certeza de que ele ficará muito descontente!

— Você realmente acha isso? — Havia um traço de zombaria em seus olhos enquanto consultava o relógio.

— Sim, acho! Você é muito insolente, e pretendo repetir ao seu senhor cada palavra que disse.

— Venha então e diga o que quer.

Totalmente confusa, ela seguiu o criado para fora da porta da frente, esperou enquanto ele a trancava e se apressou para acompanhá-lo enquanto o homem caminhava em direção à Brock Street. 

— Aonde estamos indo?

— Eu estou indo para a casa do Marquês de Queensberry em Russell Street.

— Quando vou falar com lorde Sebastian?

— Imediatamente. — Ele lhe deu um olhar de soslaio. — Neste exato momento.

— Não estou entendendo. — Sua mente estava girando. Quando ele não respondeu, ela olhou para seu rosto cínico e bonito e percebeu a verdade. — Eu... eu suponho que não esperava que atendesse a sua própria porta, senhor.

— Eu estava de saída. Será que você pode se apresentar agora?

— Meu nome é Julia Faircloth. — Os pés dela mal tocavam o pavimento enquanto lutava para acompanhá-lo. — Acho que conhece o meu pai, o sr. Graeme Faircloth?

— Humm. Sim, claro. Acredito que vamos nos encontrar em breve novamente.

— Eu acho que não. Meu pai foi comprar o presente de aniversário da minha irmã na Milsom Street. — Ela ficou irritada ao sentir as bochechas esquentarem.

— Certamente — Sebastian concordou, claramente sem acreditar.

— Talvez você não conheça a história do meu pai. Você sabia que há três décadas ele é dono de uma livraria em Londres? Ele trabalhava desde o amanhecer até tarde da noite, todos os dias, tentando sustentar nossa família. Meu pai é realmente um homem bom e querido. Quando o primo Archibald morreu e deixou sua propriedade para o meu pai, viemos para Bath e achamos que nunca mais teríamos que nos preocupar com conforto material.

— Essa é uma história muito comovente, srta. Faircloth. — Quando eles entraram no amplo círculo de casas palacianas, conhecido como King's Circus, Sebastian tocou a cintura dela com a ponta dos dedos para guiá-la para longe de uma carruagem que se aproximava. — Porém, eu mal conheço seu pai. Por que está me contando isso?

— Ora, pensei que talvez não tivesse percebido como o papai é uma pessoa boa. Só recentemente, quando viemos morar em Bath, é que ele começou a se reunir com jogadores que passam o tempo todo nas mesas de jogos. Papai não é como eles, acho que começou a jogar porque se sentia um pouco solitário e, agora, parece que viciou no jogo. — Julia começou a ficar alarmada por ele não demonstrar simpatia por sua situação. Não havia mais nada a fazer além de lhe contar a verdade nua e crua. — Milorde, estou lhe contando isso em sigilo absoluto. Meu pai está em apuros e a família falhou em seus esforços para ajudá-lo. Parece que só eu estou preparada para enfrentar os fatos.

— Você é muito corajosa — Sebastian respondeu, consultando o relógio. — Estamos quase chegando ao meu destino. O que isso tem a ver comigo?

Eles haviam virado para o norte e subiam a colina pela Russell Street. A garganta de Julia começou a queimar enquanto ela corria ao lado dele. O homem podia ser bonito como o pecado, mas era obtuso ou chocantemente rude. 

— Eu sei sobre a enorme dívida de honra do meu pai para com o senhor e, nestes momentos restantes, peço-lhe que, como um cavalheiro, não jogue com o meu pai novamente.

— Senhorita Faircloth, se você imagina que os jogadores são cavalheiros, está enganada.

Ela não conseguia entender a razão para a aspereza repentina na voz dele.

— Outros jogadores tiveram a gentileza de ajudar, milorde. Nas últimas semanas, dois deles até mesmo perdoaram as dívidas de jogo do meu pai.

Sebastian parou do lado de fora da mansão de Queensberry e se virou para encará-la. Sua voz estava mortalmente calma. 

— Eu diria que esses homens não são os verdadeiros amigos do sr. Faircloth. Se eles o protegem das consequências de seu comportamento, como ele vai parar?

— Despeço-me então, senhor. — Julia achou que ia se engasgar com as palavras. Nunca antes havia encontrado alguém tão enlouquecedoramente difícil de conversar! Virando-se, continuou a subir a colina sem esperar pela resposta dele. Ela manteve as costas retas, sem trair a agitação interior que sentia, mesmo enquanto se repreendia silenciosamente por revelar tantos segredos de família para o totalmente desprezível lorde Sebastian Trevarre.

— Senhorita Faircloth?

Ela quase conseguiu continuar sem olhar para trás, mas então a curiosidade venceu. Com as mãos cerradas, ela virou o corpo levemente, esperando. 

— Senhor?

— O problema do seu pai pertence a ele, que é o único que pode resolvê-lo.

— Devo agradecer então por sua falta de ajuda e compaixão? — Julia fez uma reverência fingida. — Bom dia, milorde.

Embora não desse nenhum sinal aparente, foi uma agonia para ela se afastar do homem sem ter obtido nenhuma concessão. Sempre sentira confiança em sua habilidade de persuasão. As pessoas geralmente começavam a acenar com a cabeça no meio de uma de suas explicações e ficavam até gratas por sua intercessão.

Mas lorde Sebastian Trevarre era claramente uma criatura diferente, que resistia friamente a todos os seus esforços de conduzi-lo na direção certa.

Julia não conseguia se lembrar da última vez que se sentira tão frustrada.
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Capítulo 3
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Em uma prateleira baixa ao lado da cama de Julia em Turbans estavam seus tesouros: um ninho de tordo com uma casca de ovo salpicada dentro, prímulas e campânulas secas colhidas em seus caminhos favoritos no bosque, um pedaço de vidro vermelho-sangue encontrado enterrado um leito de riacho, uma longa pena de cisne e uma variedade de conchas e pedras lisas interessantes.

Ajoelhada em uma poça de luz do sol da manhã, Julia examinava alguns dos seus souvenirs. Cada um era lindo à sua maneira, mas mais significativas eram as memórias que eles lhe traziam. Ela se lembrava exatamente de onde e quando havia colhido cada flor, apanhado cada pedra e concha, começando com a idade de três anos. Muitos dos tesouros ela havia descoberto enquanto caminhava com seu pai, como o ninho de tordo que caíra de uma árvore em Devon num verão, muito depois de os ovos chocarem. Papai podia ser péssimo com dinheiro, mas sempre teve uma paixão por botânica, ornitologia e zoologia, e compartilhava todos os seus conhecimentos consideráveis ​​com ela.

Nesse momento, Sarah bateu na porta do quarto e olhou para dentro. 

— Julia, você sabia que Adolphus Lynton está esperando por você lá embaixo?

— Não, não sabia. — Suspirando, se levantou. — Mas, me perguntei se a voz que ouvira há pouco era a dele...

— Você não deveria se ajoelhar sobre seu vestido. Aqui, deixe-me tentar suavizar os amassados. Acho que você ama suas pedras e penas mais do que seus pretendentes!

— Não seja dura. Tenho muito respeito pelo sr. Lynton.

— Talvez, mas o seu coração bate mais rápido quando você o vê? O toque da mão dele a faz corar? Você acha que cada uma das palavras dele é inspirada? E, quando...

— Você não precisa continuar indefinidamente! Entendo o que quer dizer. — A testa de Julia estava franzida quando foi em direção à porta. Embora não pudesse dizer nada sobre isso, sua preocupação contínua com o pai estava afetando seu humor.

Sarah retornou ao seu tópico original. 

— Você pode estar feliz por estarmos em Bath, e não em Londres, mas suspeito que seria mais feliz ainda se tivéssemos uma casa de campo, com uma variedade de animais, bosques para caminhar e uma pequena vila pitoresca nas proximidades. Estou certa?

— Talvez, mas eu sou a única desta família que prefere a vida no campo. Seria egoísmo da minha parte impor meus desejos ao resto de vocês.

Antes que Sarah pudesse responder, Polly Faircloth apareceu na porta. 

— Minhas queridas, por que demoram tanto? Além do sr. Lynton que está esperando pacientemente lá embaixo, Charles Whimple mandou avisar que chegará depois do almoço. Disse que trará sua última composição.

— Ah! — gritou Sarah, batendo palmas. — O sr. Whimple terminou seu soneto! Ele o compõe há quase duas semanas.

Julia contemplou a irmã enquanto saíam do quarto juntas. Será que poderia haver duas irmãs mais diferentes? Embora seus atributos físicos fossem tão semelhantes que muitas vezes fossem confundidas uma com a outra à distância, a beleza de Sarah tinha uma qualidade refinada. De seus cachos castanho-dourados artisticamente arranjados às pontas de seus pés com as sapatilhas, Sarah Faircloth era um ideal de feminilidade. Até sua natureza era doce e tímida, embora fosse um pouco mimada. Simplesmente não ocorreria a ela querer andar na chuva ou conversar com os homens depois do jantar ou usar calça para cavalgar.

— Meu amor — murmurou Polly enquanto desciam as escadas —, parece que você prendeu o cabelo sem a ajuda de um espelho.

— Ah... — Julia respondeu distraidamente, — Acho que esqueci. Estava olhando pela janela, vendo os pássaros reunirem material para fazer um ninho. — Ela parou. Então. e se inclinou para sussurrar. — Mamãe, eu realmente não estou com vontade de entreter o sr. Lynton hoje. Você pode me ajudar?

— Minha querida, ele veio de Londres para ficar perto de você e até mesmo alugou um quarto em Bath. Tenha um pouco de simpatia pelo pobre homem.

— Eu gosto de Adolphus — ela disse em um tom não convincente.

— Se essa é sua noção de afeto, não tenho esperança de que vá se casar. O que será de você?

Antes que Julia pudesse responder, Adolphus Lynton saiu da sala e Julia desceu as escadas para cumprimentá-lo. Ele era a imagem da sobriedade, com seu cabelos ondulados em tons de sépia emoldurando um rosto pálido, olhos escuros e fundos e um queixo pesado. Talvez fosse razoavelmente atraente se risse de vez em quando ou demonstrasse uma pitada de paixão pela vida, Julia refletiu. Os únicos sentimentos fortes que ela já testemunhara em Adolphus haviam sido discursos arrogantes sobre a condição deplorável do homem.

— Bom dia senhor. — Com um sorriso forçado, ela avançou para cumprimentá-lo. — É muito gentil da sua parte vir me visitar, mas você realmente deveria ter me dado a oportunidade de consultar minha mãe antes. Acontece que ela fez vários planos para mim hoje, começando com uma cesta de remendos. Você sabia que sou a única Faircloth com visão perfeita? Consigo fazer pontos extremamente pequenos! É meu talento secreto.

Tanto Sarah como a mãe desviaram o olhar em um aparente esforço para evitar olhar para Julia. A própria expressão duvidosa de Lynton se suavizou ao responder.

— Acredito que você é mais doméstica do que quer admitir!

— Com licença — disse Polly. — Preciso falar com meu marido na biblioteca.

— E, como estou esperando uma visita, preciso correr até o jardim para colher flores! — exclamou Sarah.

Lynton estendeu a mão para barrar seu caminho. 

— Mas, srta. Faircloth, você prometeu se sentar com sua irmã enquanto eu toco violoncelo! — Com isso, ele deu um passo para o lado com um floreio para revelar o grande instrumento, claramente satisfeito com a surpresa que trouxera. Ao sentar-se na cadeira e posicionar o violoncelo entre os joelhos, ​​ele ponderou.

— Não é uma sorte eu possuir o talento musical que Julia não tem?

— Sim — respondeu Sarah de uma forma travessa que lhe era incomum —, você vem nos proporcionando apresentações de flauta, pianoforte e, hoje, violoncelo. Certamente, terá filhos muito talentosos.

Enquanto ele tocava uma obra particularmente triste de Beethoven, Julia esticou o braço, sorrindo e apertou o braço da irmã. Minutos se passaram. Várias vezes, o sr. Lynton fez o arco gemer ou guinchar contra as cordas, mas continuou valentemente. Quando a apresentação finalmente terminou, Julia ouviu as vozes elevadas de seus pais vindo da biblioteca adjacente.

— Sr. Lynton — ela exclamou em meio a aplausos alegres —, dê-me licença por um momento. Preciso ver o que está acontecendo na sala ao lado.

Lá, ela encontrou a mãe sentada com um livro no colo enquanto seu pai caminhava inquieto de um lado para o outro, falando sem parar.

— Eu não entendo por que você faz tantas perguntas, sra. Faircloth. Será que, após vinte e cinco anos de casamento, você não confia em seu próprio marido?

— Simplesmente gostaria que você ficasse em casa, apenas um dia, apenas para me provar que consegue.

— Está ouvindo suas próprias palavras? Está falando bobagem! Por que quer me fazer ficar em casa por esse motivo?

O coração de Julia batia mais rápido enquanto ela os ouvia. Havia uma nota de irritação na voz de seu pai que a fez desconfiar dele, especialmente quando se lembrou de sua conversa enlouquecedora com lorde Sebastian Trevarre. Mesmo naquele momento, ele havia lançado dúvidas sobre o paradeiro de seu pai, dando a entender que ele não estava na Milsom Street, como havia dito, mas na casa do marquês de Queensberry.

— Papai — disse ela —, aonde você vai hoje?

Ele se virou, com o rosto vermelho. 

— Ora, fui convidado a me juntar a um grupo de cidadãos que estão arrecadando fundos para o Orchard Street Theatre! É uma grande honra e sua mãe parece estar me proibindo de sair de casa! — Com uma risada nervosa ele continuou. — Você pode imaginar uma audácia maior do que essa? Olha lá, ela está franzindo o lábio novamente!

Julia sentiu uma dor no coração.

— Papai, nós dois sabemos que não há nada que um dia longo e relaxante com seu marido dedicado não cure o que há de errado com mamãe. Por que não envia um recado ao teatro dizendo que se reunirá com eles da próxima vez?

— Será que sou um prisioneiro em minha própria casa?

Polly respirou fundo e disse baixinho.

— Está bem, vá para a cidade e divirta-se. Não sei o que deu em mim; apenas um pequeno caso de mau humor, mas já passou e eu tenho uma centena de coisas a fazer. Eu disse à sra. Rittle que vou dar a ela minha receita de pudim de maçã e vou precisar ouvir o ensaio de Freddy sobre... 

— Inglaterra dos Tudor — completou Julia.

— Ah, essas são as minhas garotas. — O sr. Faircloth se iluminou, como se uma nuvem negra tivesse se dissipado. — Peça a Freddy que guarde a redação para mim. Estou indo então.

Antes que a perplexa Julia pudesse pensar no que dizer, Adolphus Lynton entrou na biblioteca. 

— Senhor, se vai ao Orchard Street Theatre, gostaria de acompanhá-lo. 

Julia viu o pai piscar para Lynton e sentiu uma pontada de mau presságio. Ela foi para o lado de sua mãe e segurou a mão dela enquanto os homens pegavam seus chapéus e casacos e se despediam. Será que deveria simplesmente ficar parada e assistir ao pai se atirar aos leões? Em sua mente, ela ouviu a voz cínica de lorde Sebastian dizendo: O problema é dele e só ele pode resolvê-lo! No entanto, não era da natureza dela permanecer em silêncio enquanto alguém que amava arruinava a própria vida e, talvez, a vida de sua família.

— Mamãe, acabei de me lembrar de algo que esqueci de dizer ao papai. Você me dá licença?

Um largo caminho de pedra atravessava a frente da propriedade de Turbans e, assim que Julia pisou nele, um faetonte emergiu dos estábulos. Ao acenar urgentemente, Lynton diminuiu a velocidade dos cavalos.

— Estamos com um pouco de pressa! — seu pai gritou de longe.

— Não quero atrasá-lo, papai. — Levantando a saia, Julia se apressou e estendeu a mão para tocar a mão dele. Adolphus Lynton os observava com curiosidade. — Só queria que me prometesse uma coisa. Por favor, diga-me que evitará aquele odioso lorde Sebastian Trevarre. Eu... eu ouvi dizer que ele é um homem muito mau!

— Você está dizendo coisas sem sentido, minha querida — retorquiu ele. Não tenho a menor ideia do que está falando. Como é que eu saberia quem é esse tal de lorde Tre-qualquer-coisa? Vejo você mais tarde. Não se preocupe.

— Isso mesmo, minha querida srta. Faircloth — Lynton intrometeu-se. — Estarei com seu pai, afinal. Não há motivo para preocupação.

Enquanto Julia observava o faetonte se distanciar e entrar na Lansdown Road, refletiu que pelo menos seu pai teve a boa graça de enrubescer quando a ouviu pronunciar o nome de lorde Sebastian. Não tinha perdido a vergonha completamente... ainda.

* * *
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— Acho que o senhor não deveria mais apostar contra mim — Sebastian comentou em voz baixa.

Encarando-o através da mesa de piquet, Graeme Faircloth o ignorou e, então, desafiadoramente, puxou uma carta e perguntou.

— Por que você deveria decidir o meu curso de ação? Não sou livre para decidir por mim mesmo?

— Claro que é, mas é um fato que homens sensatos ​​se arrependem de suas ações enquanto estão jogando, senhor. — Sebastian ficou surpreso ao se lembrar do rosto adorável de Julia Faircloth enquanto ela lhe confidenciava que seu pai estava em apuros.

— Fale por si mesmo, meu senhor. Estou lhe devendo muito dinheiro há alguns dias, e pretendo recuperá-lo antes que você me peça para pagar.

Os dois homens estavam em uma das residências mais grandiosas de Lansdown Crescent, cujo primeiro andar inteiro havia sido transformado em salas de jogos. O elegante salão ostentava uma caixa de faro, mesas de jogos atoalhadas e o popular jogo de azar, mas durante o dia não havia muitos jogadores.

— Acho que estou um pouco nervoso de jogar desde que ouvi a triste história do marquês de Caverleigh — Sebastian comentou, enquanto examinava suas doze cartas para ver se tinha algum flush. Keswick, que estava jogando vinte e um nas proximidades, lhe lançou um olhar ao ouvir as palavras de seu senhor. Os dois nunca revelavam a conexão entre eles, nem a relação de Sebastian com Caverleigh, porém, os dois continuaram a fazer perguntas casuais para tentar descobrir o que realmente havia acontecido com George.

— Caverleigh? — Faircloth coçou a cabeça e olhou para Adolphus Lynton, que assistia à partida através de seu monóculo. — Não era ele que estava aqui há algumas semanas? Parece-me que tinha acabado de herdar o título e não sabia muito bem como se comportar, não estou certo?

— Sim, isso mesmo — Lynton respondeu em tons depreciativos. — Sempre que o via, estava meio embriagado.

— É preciso aprender a se divertir com responsabilidade — entoou Faircloth e, então, voltou sua atenção para as cartas.

— O jogo pode ter um efeito nocivo até sobre o homem mais equilibrado, você não acha? — murmurou Sebastian. — É sempre bom tomar cuidado.

— Eu tomo cuidado, por isso, vou ganhar hoje para não ter que pagar o que perdi na semana passada. Está vendo? Agora, vamos continuar com o jogo.

Sebastian reconheceu o desejo febril em Faircloth. Ele havia viciado no jogo, assim como seu irmão. A única cura era ficar longe das mesas e, geralmente, era preciso uma perda esmagadora para levar um homem a esse ponto. Enquanto seus amigos sentissem pena dele e perdoassem suas dívidas de jogo, como alguns já haviam feito naquele dia, Graeme Faircloth continuaria a mentir para sua família e a frequentar as mesas de jogo.

À medida que a tarde avançava, os dois homens continuaram a jogar piquet e as perdas de Faircloth só aumentavam.

— Vamos parar agora — Sebastian sugeriu, jogando suas cartas na mesa depois de uma rodada que tinha sido particularmente benéfica para ele. — Você não conseguiu equilibrar as perdas, senhor. Na verdade, aconteceu o oposto.

— O senhor não pode deixar a mesa agora! Precisa me dar uma chance de acabar com essa dívida! Consigo sentir minha sorte mudando. O próximo jogo será completamente diferente...

Sebastian se levantou para se servir de uma taça de vinho e Keswick se aproximou.

— Acho que Vossa Senhoria deveria ficar com o dinheiro do homem — sussurrou ele. — Se ele insiste em perder, por que o senhor não deveria ser o beneficiário? Esta pode ser sua única chance de ganhar o suficiente para recuperar seu amado Severn Park. O senhor arruinaria seu próprio futuro por pena de um jogador patético como esse?

— Você insensível!

— Quando precisamos escolher entre Vossa Senhoria e aquele sujeito tolo, não é uma questão de ser insensível. — O tom de Keswick ficou mais insistente. — Lembre-se de que há mais em jogo do que uma simples partida.

— Gostaria que alguém tivesse tentado colocar um pouco de bom senso em George. — Sebastian disse olhando para longe.

— Mas isso não aconteceu. Talvez tenha sido o próprio sr. Faircloth quem ganhou grandes somas da fortuna de seu irmão, forçando-o a alugar Severn Park para estranhos e a fugir para a Toscana de vergonha! Será que algum desses honrados moradores de Bath simpatizou com a situação dele? Acredito que não! Por favor, lembre-se, meu senhor, de que viajamos para Bath para tentar restaurar a fortuna de sua família, que está nos bolsos desses mesmos homens!

— Insensível é uma palavra muito suave para você  — Sebastian decidiu com um olhar sarcástico. — Você não é nada menos do que sanguinário. — Bebendo o vinho, ele endireitou os ombros largos e acrescentou. — No entanto, você tem razão. Além disso, posso estar fazendo um favor ao sr. Faircloth pegando o dinheiro dele. Talvez, se ele perder muito e tiver que enfrentar a família, vai entender que não pode jogar novamente.

De volta à mesa de piquet, ele descobriu que Adolphus Lynton havia puxado uma cadeira para perto de Faircloth e parecia estar sussurrando conselhos em seu ouvido

—Tem certeza de que quer continuar? – Sebastian perguntou.

Lynton se dirigiu ao homem mais velho em tons severos. 

— Ele espera que você pare agora, para que possa ficar com a vasta soma de dinheiro que você já perdeu. Está tentando acabar com a sua confiança e, sem confiança, um homem não é nada.

— Você está certo. Até mesmo a minha querida filha Julia me alertou sobre esse patife. No entanto, vou perseverar e as forças da benevolência prevalecerão. — Faircloth enxugou a transpiração da testa e acrescentou. — Posso sentir que minha sorte mudou!

A menção de Julia deu a Sebastian uma sensação desconfortável, lembrando-o de que ela ficaria magoada se as coisas continuassem indo mal dessa maneira. E, no entanto, ele tinha feito tudo que podia para persuadir Faircloth a parar.

— Tudo bem, então — Sebastian disse, erguendo as sobrancelhas. — Vai apostar, senhor?

— O dobro ou nada.

Um silêncio caiu sobre a pequena multidão reunida em torno da mesa de piquet.

— Qual garantia o senhor vai dar para uma aposta tão alta?

— Minha casa. — Graeme Faircloth parecia estar com dificuldade para respirar. — Vou dar Turbans como garantia, mas isso é apenas uma formalidade. Minha sorte mudou. Posso sentir!
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Capítulo 4
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Enquanto o sol se punha perto do minarete, Julia fechou o livro de grego e sorriu para Freddy.

— Não me diga que você está finalmente me libertando? — ele exclamou.

— Você não deveria falar assim com sua tutora, senhor Faircloth — disse ela dando um sorriso indulgente. — Eu preciso voltar para casa. Mamãe está com uma forte dor de cabeça e prometi a ela que falaria com a cozinheira sobre o jantar. Não se esqueça de trazer sua redação sobre os Tudor. Papai quer ler.

Freddy estava colocando seus papéis em uma pilha, mas ao ouvir isso, fez uma pausa, alegrando-se. 

— Você realmente acha isso?

— Claro que sim. Papai o ama muito. Por que acharia o contrário?

Ele ficou observando-a enquanto ela enrolava o xale em volta dos ombros para se proteger da noite fria de março. 

— Você sabe o que quero dizer, Jule. Às vezes, parece que ele está apenas fingindo estar interessado.

— Bem... — Ela sentiu um rubor revelador espalhando-se por suas bochechas. — Papai tem muito em que pensar atualmente, mas isso não tem nada a ver com seu amor por nós. Devemos ser pacientes e prestativos, e confiar que ele resolverá tudo em breve.

— Paciente? Isso é algo que você não é!

Julia fechou a porta enquanto ele ria e parou por um momento para absorver o ar perfumado da noite enquanto ponderava sobre a capacidade incrível de seu irmão de sempre ler as pessoas. Não, ela não era nem um pouco paciente e, se realmente houvesse outra coisa que pudesse fazer para impedir seu pai de arruinar a família, teria feito em um instante.

Perto dali, um melro de bico laranja ciscava no jardim procurando seu jantar. No alto da colina, algumas janelas da propriedade de Turbans estavam iluminadas pela luz das velas e a fumaça saía pelas chaminés. Era aquela época do ano em que a primavera chegava de dia e o inverno voltava à noite.

Ao voltar para a casa, Julia avistou a figura de seu pai. Ele estava ao lado da parede, com a cabeça inclinada contra um dos turbantes de pedra e a forma como os ombros dele estavam caídos fez o coração dela disparar. Seu pai estava tão arqueado que parecia que suas costas estavam quebradas. Agarrando as pontas do xale com uma das mãos e levantando a saia com a outra, Julia saiu correndo pelo gramado.

— Papai! Papai!

Ao se aproximar, ele ergueu a cabeça lentamente e olhou para ela.

— Ah... Julia, minha querida. Aqui, há um outro cacho do seu cabelo que se soltou. 

Ela segurou as mãos dele que estavam geladas. 

— Você está muito pálido, papai. Entre e tome uma xícara de chá ou um pouco de conhaque.

—  Não, acho que vou cavalgar. — E com isso, ele deu um tapinha em sua bochecha, suspirou profundamente e foi em direção aos estábulos.

Julia o chamou novamente enquanto ele se afastava, mas desta vez, ele pareceu não ouvir.

* * *
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Ao amanhecer, o corpo de Graeme Faircloth foi descoberto por um comerciante de lã que passava pela região. Ele havia quebrado o pescoço ao cair do cavalo em um salto sobre a água e o cavalo fora encontrado pastando no prado ao lado de Turbans.

A sra. Faircloth estava inconsolável. Ela já havia passado a última noite da vida do marido sozinha em um quarto escuro e agora parecia determinada a nunca mais sair de lá. Os dias se passavam como se estivessem envoltos em uma névoa para os membros sobreviventes da família. Julia escolhera a roupa com a qual seu pai seria enterrado e, de acordo com a tradição, nenhuma das mulheres compareceu ao enterro na minúscula Capela Margaret, escondida atrás da Brock Street. William Bradstreet, o advogado da família, levara o jovem Frederick aos serviços eclesiásticos. Quando eles voltaram para Turbans, Julia percebeu que o semblante pálido e rígido de Freddy estava mais parecido do que nunca com o do seu pai.

O sr. Bradstreet deu-lhe um abraço encorajador e murmurou.

— Graças a Deus sua família tem você, minha menina. O sr. Faircloth sempre disse que você era a mais forte da família e posso ver que ele tinha razão. Além disso, precisamos agradecer por vocês terem Turbans. 

Julia se alegrou ligeiramente. 

— Sim. Pelo menos, pela primeira vez em nossas vidas, estamos seguros financeiramente. Com Turbans, podemos sobreviver.

Alguém precisava tomar as rédeas da vida deles. Julia assumiria seu dever imediatamente, mas até ela se sentia fraca. Havia momentos durante o dia em que a moça estava conversando com a governanta ou escolhendo um cardápio e seus pensamentos vagavam tristemente, para a imagem do corpo quebrado de seu pai deitado sozinho em um campo lamacento. Seu coração batia forte e de forma dolorosa, mas ela não conseguia evitar os pensamentos. O pior de tudo era que ela temia que seu pai tivesse tido a intenção de morrer. Será que ele poderia ter tirado a própria vida para escapar das horríveis dívidas de jogo?

Julia fez força para afastar os pensamentos, balançando a cabeça. Estava morrendo de pesar, dor e pavor. Será que haveria mais surpresas a serem reveladas?

A moça olhou em volta e se viu sentada à escrivaninha de seu pai na biblioteca com os painéis de nogueira. Ela se lembrou, então, de que estava juntando as mensagens de pêsames para mostrar à mãe, embora elas fossem, sem dúvida, intensificar o choro dela.

Ao olhar para a pequena pilha de mensagens, Julia percebeu que havia uma que ela ainda não tinha lido. O endereço do remetente estava escrito em letras marcantes e fortes e o lacre distintivo com o brasão havia sido feito às pressas. Ela o quebrou. Dentro, encontrou algumas frases concisas:

Por favor, aceite minhas condolências por sua grande perda. Embora eu não conhecesse bem o sr. Faircloth, não tenho dúvidas de que era uma boa pessoa. E estava assinado, Seu humilde etc., Lorde Sebastian Trevarre.

Lágrimas turvaram sua visão enquanto Julia olhava para o nome dele. A assinatura era tão vital que parecia que a tinta ainda estava úmida. Ela pôde ouvir novamente, com clareza, a advertência em sua voz: O problema de seu pai é dele mesmo, e só ele pode resolvê-lo. Além disso, ela podia ver os olhos verde-acinzentados do homem, implacavelmente honestos, encarando-a enquanto falava com ela. Lorde Sebastian tinha sido direto com ela, mas ainda assim, Julia sentia que ele era como fumaça. Julia o deixara naquele dia completamente incerta sobre quem ele era, de onde tinha vindo e se havia uma gota de bondade nele.

Claro que não havia! O nome dele deveria ser Lorde Satanás, não Sebastian! Com raiva, Julia rasgou a mensagem em pedacinhos. Ele era uma pessoa odiosa e abominável, e sem dúvida, praticara seu duelo verbal com o pobre pai dela! Se lorde Satanás não tivesse sido tão duro com seu pai e tivesse lhe estendido a mão, Graeme Faircloth ainda poderia estar com sua família.

Pedaços de pergaminho cor de creme estavam por toda a parte sobre a mesa, mas um fragmento do bilhete ainda permanecia intacto. A assinatura: Lorde Sebastian Trevarre, com toda a sua elegância, permanecia inteira.

— Senhorita Faircloth. Senhorita Faircloth? —

— Hã? — Julia piscou, percebendo que a voz que a chamava era real. Levantando-se, Julia olhou para a criada. — O que foi, Abby?

— O sr. Lynton quer vê-la, senhorita. — Fazendo uma reverência, a criada recuou e Adolphus avançou para tomar o seu lugar.

— Ah, Julia, como você está pálida — disse ele fazendo uma reverência e parecendo extremamente preocupado. — Como de costume, você está assumindo responsabilidades demais, principalmente em um momento em que deveria estar repousando.

Ao se lembrar da piscadela conspiratória que Lynton recebera de seu pai, Julia instintivamente sentiu que ele não era realmente seu amigo. A moça contornou a mesa e deu-lhe um sorriso educado. 

— Agradeço sua preocupação, Sr. Lynton, mas estou tentando lidar com a situação. É preciso seguir em frente e tenho muito com que me ocupar. Na verdade, embora aprecie sua visita, tenho que ir ver Freddy, que está me esperando no minarete para me mostrar suas lições...

O rapaz segurou as mãos dela. 

— Só ficarei com você por um momento, minha querida. É muito bom saber que aprecia as minhas visitas.

— Este realmente não é um bom momento —  protestou Julia. Ela percebeu que estava incomodada com o contraste entre a severa escolha de roupas dele e o vaidoso monóculo que usava. As coisas mais simples à respeito dele a irritavam e, agora, mais do que nunca.

— Ah, acho que você vai agir de maneira diferente quando ouvir o que tenho a dizer. Embora tenha resistido às minhas tentativas de cortejá-la, se eu não tivesse notado a mudança em suas circunstâncias atuais, não seria um verdadeiro homem. É exatamente isso que você e sua família precisam agora: de um homem com a força de suas convicções. Francamente, eu já achava há muito tempo que vocês precisavam de uma mão firme e masculina, e também posso oferecer uma gama impressionante de conexões, incluindo certas pessoas nos círculos da realeza!

— Sr. Lynton...

— Pode me chamar de Adolphus. Eu ficaria imensamente feliz se você aceitasse minha proposta de casamento.

— Adolphus, por favor, não diga uma coisa dessas! — ela exclamou, horrorizada.

— Julia, eu a amo...

— Não diga mais nenhuma palavra. —  Com firmeza, ela pressionou a mão contra o peito ossudo dele antes que o rapaz pudesse se abaixar e beijá-la, como ela sentiu que ele estava prestes a fazer. — Aprecio a sua preocupação, mas não posso aceitar. Se me conhecesse melhor, nunca falaria de amor. Sou irremediavelmente defeituosa. Decidi que sou o tipo de mulher que não deve se casar. Eu... eu só iria dar ordens a você e deixá-lo bastante infeliz.

O semblante sóbrio do rapaz assemelhava-se ao de uma estátua. 

— Tenho certeza de que está errada.

— Bem, aí é que está o problema. Se não conseguirmos sequer concordar em nos casar ou não, que chance de sucesso teríamos? Agora, devo correr para o minarete. Perdoe-me.

Julia deu um tapinha na mão de Lynton e, então, viu nos olhos ardentes dele, que o rapaz não tinha desistido e que o assunto ainda não estava encerrado.

* * *
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Vestida de cor cinza em uma manhã nublada, Julia foi sozinha de carruagem para ouvir a leitura do testamento de seu pai. Sua mãe não estava em condições de estar presente, portanto, Sarah ficara ao lado da cama de Polly, e todos concordaram que não havia motivo para Freddy ir também. Eles sabiam que, como filho único, o jovem herdaria toda a propriedade. Julia só foi representá-lo porque sentiu que era seu dever.

[image: image][image: image][image: image]O sr. Bradstreet tinha um escritório pequeno e abafado acima de sua residência na Rua Henrietta. Para encontrar o estimado endereço, o cocheiro de Faircloth teve que cruzar a cheia ponte Pulteney e, quando finalmente chegaram, Julia percebeu que estava alguns minutos atrasada. Um secretário de aparência abatida encontrou-a na porta e levou-a por uma escada estreita até o escritório apinhado de livros de William Bradstreet.

Através de uma névoa de fumaça, Julia discerniu o sr. Bradstreet parado em frente a sua mesa com um cachimbo na boca.

— Bom dia, senhor. Peço desculpas se o fiz esperar, mas havia um congestionamento enorme de carruagens na ponte!

Alto e magro, com cabelo avermelhado ficando grisalho, William Bradstreet estendeu a mão para ela. 

— Sim, sim, tenho uma teoria de que os banhos ficam mais lotados sempre que parece que vai chover. — Sorrindo para ela, o advogado continuou. — Você parece não ter feito uma boa refeição desde a morte de seu pai. Imagino que esteja cuidando de todos e negligenciando a si mesma.

— Não se preocupe comigo. É bom ficar ocupada. Falando nisso, precisamos começar logo para que eu possa voltar para casa antes do almoço. Talvez a mamãe queira sair do quarto hoje.

— Bom para ela. —  Ele foi para trás da mesa e mexeu em alguns papeis, depois, limpou a garganta nervosamente. — Suponho que devo mencionar que há mais uma pessoa aqui conosco hoje...

— Por que razão? — Julia perguntou e, ao virar-se, engasgou-se ao ver lorde Sebastian Trevarre encostado na lareira com uma taça de xerez em sua mão elegantemente masculina.

— Encontramo-nos novamente, srta. Faircloth, disse ele fazendo uma reverência.
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Capítulo 5
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Antes que Julia pudesse falar, o Sr. Bradstreet abençoadamente interveio.

— Ah, vejo que vocês dois já foram apresentados, o que, obviamente, não deveria me surpreender! Senhorita Faircloth, não preciso lhe dizer que lorde Sebastian é um homem muito original. Talvez você saiba que ele acabou de renunciar ao cargo de oficial da Marinha Real depois de passar vários anos servindo à Coroa. 

— Fascinante — Julia murmurou. Ao desamarrar as fitas de seda cinza de seu chapéu, ela sentiu uma pontada preocupante de curiosidade. Na verdade, havia mais em sua senhoria do que ele aparentava ser. — Ele está aqui para conversar com o senhor sobre suas aventuras lutando contra os franceses?

Sebastian entregou-lhe uma pequena taça de xerez e sentou-se na cadeira ao lado dela. 

— Não, senhorita Faircloth. Você se importa se eu ouvir a leitura do testamento de seu pai?

— Eu tenho escolha? — Ao sentir o perigo do homem poderoso e sarcástico sentado ao lado dela, Julia corou.

— Na verdade, não — murmurou Bradstreet.

— Suponho que devo concordar, então. — Ela descobriu que realmente não queria saber por que Sebastian estava ali. — Não quero xerez a esta hora da manhã, obrigada disse ela colocando a taça de volta na mão dele. — O senhor pode ficar com o meu.

Ele sorriu e o colocou sobre a mesa. 

— Gostaria de comentar sobre a sutileza de seu humor, mas isso seria inapropriado, dadas as circunstâncias. Em vez disso, permita-me apresentar minhas condolências. Fiquei triste ao saber da morte prematura de seu pai.

Algo em sua voz a fez olhar para ele de perto e Julia quase acreditou que o homem estava sendo sincero. 

— Obrigada. Sr. Bradstreet, podemos prosseguir?

— Deixe-me pegar o seu chapéu e seu casaco. Bradstreet ficou parado, meio sem jeito, enquanto ela os entregava a ele, depois, voltou para a segurança de sua mesa para ler o testamento de Graeme Faircloth em voz alta, em um tom entorpecente e monótono. No final, olhou para cima, piscou e disse.

— Bem, é isso. Tudo vai para o jovem Frederick, é claro, mas como ele tem apenas 12 anos, a situação permanecerá como está agora. A senhorita e a sra. Faircloth continuarão a administrar Turbans até que Freddy atinja a maioridade. 
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